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PLANO DE DISCIPLINA 

 

NOME DA DISCIPLINA:  Tópico em Teoria e Análise Linguística 2 

SUBTÍTULO DA DISCIPLINA:  estudos linguísticos sobre línguas de sinais 

PERÍODO: 2026.2 

LINHA DE PESQUISA:  Teoria e Análise Linguística 

DOCENTE(S) RESPONSÁVEL(IS): Jair Barbosa 

DIA(S) E HORÁRIO(S) DA OFERTA: Quinta-feira – 14h 

CARGA HORÁRIA: 60h  

 

EMENTA GERAL:  (Fornecida de acordo com o objeto e abordagem adotado pelo docente 

responsável pela disciplina). 

 

EMENTA ESPECÍFICA 

Estudos linguísticos das Línguas de Sinais (LSs). Descrição gramatical da Língua 
Brasileira de Sinais - Libras (fonologia, morfologia, sintaxe e semântica). Metodologia 
de recolha de dados em Libras 

OBJETIVO(S) 

1. Conhecer os fundamentos teórico-metodológicos da Linguística Moderna; 
2. Descrever empiricamente a gramática da Libras; 
3. Aprimorar metodologias de coleta e armazenamento de dados e  em LSs. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Fundamentos dos estudos linguísticos; 
2. Estudos linguísticos das LSs; 
3. Estudos linguísticos da Libras; 
4. Descrição gramatical da Libras; 
5. Documentação da Libras: aspectos metodológicos. 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas; 
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Estudos dirigidos de textos teóricos;  
Debates;  
Seminários; 
Experimento de coleta de dados. 

AVALIAÇÃO 

Os alunos serão avaliados durante todo o processo do Curso, por meio da participa-
ção nos debates, pontualidade, frequência, assiduidade na entrega das atividades 
propostas. 
 
Instrumentos de avaliação a serem utilizados: 
 
Seminário; 

Ensaio. 
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